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RESUMO

A enfermagem constitui a maior parte na classe de funcionários da estrutura hospitalar, com uma jornada de 
trabalho desgastante devido ao seu ritmo de trabalho acelerado, nível de atividade física e psíquica e com pou-
cas pausas para descanso, trabalhando a maior parte do tempo em pé, deixando toda a equipe exposta a riscos 
ocupacionais em seu ambiente de trabalho. O objetivo desse trabalho foi identificar o perfil dos profissionais da 
equipe de enfermagem que sofreram acidente de trabalho através de uma revisão sistemática da literatura cientí-
fica o período de janeiro de 2000 a dezembro de 2016 na Base de Dados Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS). A seleção final integrante da revisão sistemática correspondeu a 24 artigos. Os 
acidentes com material perfuro cortante são os mais frequentes entre a equipe de enfermagem. A categoria de 
enfermagem que mais sofreram acidente de trabalho foram os auxiliares de enfermagem, apresentando em mé-
dia uma maior frequência de acidentes na idade entre 30 a 40 anos, do sexo feminino, casado, sem um padrão 
quanto ao tempo de serviço. Propõe-se que as investigações sobre acidentes de trabalho na equipe de enferma-
gem apresentem seus resultados com metodologias comparáveis. Nota-se a grande relevância dos acidentes de 
trabalho na equipe de enfermagem, com elevados percentuais quando comparado as outras categorias chamando 
atenção para o papel do enfermeiro como educador e participante do processo, que deve estar comprometido 
com a construção de um modelo de educação em saúde que leve informação e conscientização á todos os profis-
sionais da área da saúde, desde sua formação.  
Palavra Chaves: Equipe de Enfermagem; Acidentes de Trabalho; Exposição ocupacional; Riscos ocupacionais; 
Saúde do trabalhador. 

ABSTRACT

Nursing is the largest part of the hospital staff, with an exhausting working day due to its fast pace of work, physi-
cal and psychic activity level and with few rest breaks, working most of the time standing, leaving all staff exposed 
to occupational hazards in their work environment. We aimed to identify the profile of the professionals of the 
nursing team who suffered an accident at work through a systematic review of the scientific literature from Janu-
ary 2000 to December 2016 in the Latin American and Caribbean Literature Database of Health (LILACS). The 
final selection of the systematic review corresponded to 24 articles. Accidents with perforating material are the 
most frequent among the nursing team. The nursing category that most suffered work accidents were the nursing 
auxiliaries, presenting on average a greater frequency of accidents in the age between 30 to 40 years, female, 
married, without a standard as to length of service. It is proposed that investigations on work-related accidents in 
the nursing team present their results with comparable methodologies. Note the great relevance of work accidents 
in the nursing team, with high percentages when compared to other categories, drawing attention to the role of 
the nurse as educator and participant in the process, which must be committed to the construction of a model of 
education in which brings information and awareness to all health professionals since its formation.
Keywords: Nursing, Team; Occupational Exposure; Accidents, Occupational; Occupational Risks; Occupational 
Health.
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INTRODUÇÃO

A preocupação com a saúde do trabalhador em relação à tríade saúde-trabalho-doença se mostram constantes 
ao longo da história da humanidade. Os acidentes de trabalho são relatados desde antes da era cristã até os dias 
atuais em diversos ambientes de trabalho, havendo aumento acentuado na idade média, com o crescimento do 
mercantilismo e do sistema colonial (principalmente colônias de exploração) e posteriormente com as revoluções 
industriais. (RIBEIRO; SHIMIZU, 2007). 

O hospital é considerado um local de trabalho insalubre por atender e reunir pacientes com diversos tipos de 
enfermidades infectocontagiosas, a qual os trabalhadores de saúde estão expostos constantemente. Além disso, 
os profissionais também estão expostos a diferentes tipos de riscos ocupacionais que podem levá-los a terem 
acidentes e/ou desenvolverem doenças relacionadas ao trabalho. (NISHIDE; BENATTI, 2004; NISHIDE; BENATTI; 
ALEXANDRE, 2004).

A enfermagem constitui a maior parte na classe de funcionários integrante da estrutura hospitalar e possui uma 
jornada de trabalho dividida por turnos de trabalho. Torna-se um trabalho desgastante devido ao seu ritmo de 
trabalho acelerado, nível de atividade física e psíquica e com poucas pausas para descanso, trabalhando a maior 
parte do tempo em pé. (MOREIRA; MENDES, 2005). Esses fatores deixam a enfermagem, como equipe, exposta 
a riscos ocupacionais em seu ambiente de trabalho, podendo ser classificados, segundo a NR-5 como riscos físicos, 
químicos, biológicos, ergonômicos e riscos de acidentes. Esta maior freqüência de acidentes entre os trabalhadores 
de enfermagem quando comparada a outras categorias profissionais decorre da complexidade do processo de 
trabalho da enfermagem, por ser a equipe de saúde que convive mais tempo com os pacientes e realiza cuidados 
diretos aos doentes 24 horas-dia. (ALMEIDA; PAGLIUCA; LEITE, 2005).

 Com tudo há uma exposição direta a riscos advindos do desenvolvimento de atividades assistenciais, cuidados 
prestados diretamente a pacientes e em organização, limpeza, desinfecção de materiais, de equipamentos e do 
ambiente, são trazidos como as principais causas desses acidentes. (ALMEIDA; PAGLIUCA; LEITE, 2005).

O risco é uma ou mais condições de uma variável com o potencial necessário para causar danos (as pessoas, 
materiais, equipamentos, perda de tempo, etc.) (JANUÁRIO et al., 2017; NEGRINHO et al., 2017). Os riscos ocu-
pacionais consistem de fatores existentes no processo de trabalho com origem em seus componentes (materiais, 
instalações, espaço físico, operações, máquinas, métodos, etc.) e na forma de organização de trabalho (espacial, 
temporal, etc.) capazes de gerar acidentes, doenças e outros agravos à saúde do trabalhador. 

O acidente de trabalho ocorre quando há uma colisão repentina e involuntária entre pessoa e objeto, a qual 
ocasiona danos corporais (lesões, podendo ou não ocasionar a morte) e/ou danos materiais. Por ser repentino, 
diferencia-se de doenças causadas pelo trabalho e de doenças relacionadas ao trabalho, porém pode-se levar ao 
ocasionamento destas. O mesmo pode acontecer durante o serviço, ou no trajeto entre a residência e o local de 
trabalho. (ALMEIDA; PAGLIUCA; LEITE, 2005; NISHIDE; BENATTI, 2004).

A proporção de trabalhadores cobertos por seguro acidente diminui progressivamente, devido à precarização 
das relações de trabalho das últimas décadas, o que ocasiona reflexos na capacidade de captação de casos pelas 
estatísticas oficiais, caso estas continuem a ser elaboradas a partir da comunicação de acidente de trabalho (CAT). 
(BINDER; CORDEIRO, 2003). O que dificulta cada vez mais a realização de ações para diminuir os acidentes de 
trabalho no Brasil.
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A legislação brasileira dispõe de diversas leis voltadas a prevenção dos acidentes de trabalho e diminuição dos 
riscos ocupacionais. As instituições de saúde precisam ter implantadas e operantes a Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes (CIPA, Lei nº 6.514 de 22/12/77, NR-5), Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH, 
Portaria MS 2.616/98), Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA, Lei nº 6.514 de 22/12/77, NR-9) e 
o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO, Lei nº 6.514 de 22/12/77, NR-7), com objetivo 
de treinar e capacitar periodicamente os seus funcionários, atuando na conscientização dos mesmos sobre os ris-
cos e a prevenção destes, bem como a adequação da estrutura física e funcional, tornando mais seguro o cenário 
hospitalar, minimizando as situações de risco.  Também devem ofertar aos profissionais equipamentos de proteção 
individual (EPIs) adequados para a função. (CORREA; DONATO, 2007).

Este estudo visa contribuir para o melhor entendimento do perfil dos trabalhadores e os tipos de acidentes de trab-
alho mais comum. A partir dessa identificação, podemos propor possíveis intervenções diferenciadas que resultem 
em manejo e controle mais adequados no que tange à prevenção dos acidentes de trabalho durante o período 
de serviço dos profissionais de enfermagem. Contudo, o objetivo desse trabalho foi: Identificar o perfil dos profis-
sionais da equipe de enfermagem que sofreram acidente de trabalho.

MATERIAL E METÓDOS

Realizou-se uma revisão sistemática dos trabalhos científicos que analisaram o perfil dos trabalhadores de en-
fermagem que sofreram acidente de trabalho. A coleta de dados ocorreu nos meses de julho/agosto de 2017, 
através de pesquisa bibliográfica da Base de Dados LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde). Os limites definidos para a pesquisa foram: tipo de publicação como artigo e o período de publicação, 
compreendido entre janeiro de 2000 a dezembro de 2016.

Para realizar a busca eletrônica ¬ OR “Equipe de Enfermagem” OR “Profissionais de Enfermagem”. 

Os critérios de inclusão dos estudos foram: idioma de publicação: Inglês, Português ou Espanhol; desenho de 
estudos: transversal, caso-controle, coorte em trabalhadores de enfermagem no Brasil. Os critérios de exclusão 
foram os desenhos de estudo do tipo qualitativo, revisão sistemática e artigos que não mostravam os dados em 
separado para equipe de enfermagem, mas sim de diversos profissionais de saúde. 

As informações selecionadas nos artigos para compor a análise foram: autor, ano de publicação, nome da revista, 
origem da informação, local de realização do estudo, tipo de acidente, categoria profissional, faixa-etária dos 
trabalhadores acidentados, sexo, estado civil e tempo de serviço.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca bibliográfica eletrônica resultou em 191 artigos, foram selecionados um total de 52 artigos que pare-
ciam se enquadrar nos objetivos e critérios de inclusão do estudo, pela leitura de seus títulos e resumos. A leitura 
completa das publicações pré-selecionadas levou a exclusão de mais 30 artigos e a seleção final integrante da re-
visão sistemática correspondeu a 22 artigos. A maioria desses artigos teve como motivo de exclusão a abordagem 
qualitativa dos acidentes de trabalho, acidentes de trabalho com profissionais de saúde em geral, sem especificar 
os acidentes na equipe de enfermagem. 

Todos os artigos selecionados tiveram transversal como delineamento de estudo e a grande maioria teve o portu-
guês como língua de publicação, sendo apenas 1 publicado em inglês. A distribuição dos estudos por autor, ano 
de publicação, origem da informação, local de realização do estudo e tipo de acidente encontra-se na tabela 1. 
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Tabela1: Estudos identificados na pesquisa bibliográfica por autor, ano de publicação, origem da informação, 
local de realização do estudo e tipo de acidente.

NI: Não Informado; *AOPS: Ambulatório de Atendimento de Acidentes Ocupacionais aos Profissionais de Saúde; 
**Centro de Atendimento à Saúde do Trabalhador; *** NATMB: Programa de Notificação de Acidentes de Tra-
balho com Material Biológico, SESMT: Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trab-
alho; ****SINAN: do Sistema de Informação de Agravos de Notificação.
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Quanto à origem da informação, observa-se que 45,5 % (N=10) eram de fichas de notificação internas da institu-
ição como do CCIH, SESMT e protocolos de atendimento implantados na instituição, 27,3 % (N=6)  (ALMEIDA; 
PAGLIUCA; LEITE, 2005) dos estudos tiraram a informação de registro da CAT, 18,2 % (N=4) dos estudos retir-
aram a informação de entrevista direta com os profissionais de enfermagem e ainda um artigo não informou qual 
a origem da informação. (ALMEIDA; PAGLIUCA;LEITE, 2005).

A origem da informação é de fundamental importância para analisarmos a possibilidade de viés devido à grande 
subnotificação dos acidentes de trabalho que ocorrem nas instituições sejam elas de saúde ou não. MARZIALE, 
(2003) encontrou através da entrevista direta com os profissionais de saúde um percentual de 37,55% de aciden-
tes não notificados. Um dos motivos dessa subnotificação é o fato do profissional considerar o acidente como de 
baixo risco, a subnotificação é um fator limitante do ponto de vista prevencionista e jurídico (DIAS FERREIRA et 
al., 2015; FIOREZI; VIEIRA, 2012).

Um pouco mais da metade (59,1 %) dos estudos foram realizados em hospitais universitários, sendo a maioria 
na região Sudeste, principalmente no Estado de São Paulo. Apenas 18,2 % dos artigos analisaram todos os tipos 
de acidentes de trabalho, e assim puderam relatar os mais frequentes. Os acidentes com material perfurocortante 
são os mais frequentes entre a equipe de enfermagem, por isso, a grande maioria dos estudos avaliou esse tipo de 
acidente, seguida dos acidentes com material biológico, que não apenas necessariamente com injúria percutânea. 
Os principais motivos para a ocorrência dos acidentes, relatados nos estudos foram a falta do uso do EPIs, reen-
cape de agulhas, e descarte inadequado de objetos perfuro cortante.

Quanto ao perfil dos trabalhadores de enfermagem que sofreram acidentes de trabalho, destaca-se na tabela 2, a 
categoria profissional, faixa etária, sexo, estado civil e tempo de serviço na área da enfermagem. 

Tabela 2: Perfil dos trabalhadores da equipe de enfermagem que sofreram acidente de trabalho, por categoria 
profissional, faixa-etária, sexo, estado civil e tempo de serviço.
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NI: Não Informado; * o somatório não chega  a 100%, no entanto o autor não explicita que outras categorias 
formariam o 100%; ** S/I: sem informação; *** MB: Material Biológico; ****Coeficiente de risco ( razão entre 
o número de acidentes de trabalho ocorridos em determinado tempo e a população exposta ao risco, no mesmo 
período e local); *****A proporção é de acordo com o total de profissionais da categoria e não dos acidentados, 
por isso não fecha 100% médio em um período de 6 anos; ****** O estudo foi com toda equipe hospitalar e 
não somente a equipe de enfermagem.
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Em todos os artigos que comparam diversas categorias da saúde, a equipe de enfermagem é a que mais se aci-
denta (BALSAMO; FELLI, 2006; GIANCOTTI et al., 2014; LUZ et al., 2013; PINHO; RODRIGUES; GOMES, 2007). 
Quando estratificado pelas categorias da equipe de enfermagem, a categoria auxiliar de enfermagem foi a mais 
acometida por acidentes de trabalho. Essa categoria é a mais numerosa dentro das instituições de saúde, seguida 
pelo técnico de enfermagem. No entanto, estudo como de NISHIDE; BENATTI; ALEXANDRE, (2004), calculou a 
proporção de acidentados pelo número de trabalhadores da categoria, e ainda assim a categoria auxiliar de enfer-
magem é a que mais se acidenta. Além de estudos que calcularam o coeficiente de risco, como SARQUIS & FELLI 
(2002) e SÊCCO et al., (2008), ambos os estudos encontraram um coeficiente de risco maior para os auxiliares de 
enfermagem comparados as demais categorias. Esses dados corroboram a hipótese de que esta categoria é real-
mente a mais afetada por acidentes de trabalho e tal fato pode ser explicado por esta permanecer a maior parte do 
tempo na assistência direta ao paciente e serem responsáveis pela execução não só dos procedimentos invasivos, 
sendo os materiais pérfuro-cortantes um dos principais instrumentos de trabalho responsáveis por acidentes, mas 
também pelos cuidados direto ao paciente em procedimentos com grande exposição a materiais biológicos, como 
para desprezar excretas de sondas, drenos entre outros.
 
Em relação a faixa-etária torna-se difícil a comparação, pois a idade dos trabalhadores é categorizada em dife-
rentes valores, apresentando em média uma maior frequência de acidentes na idade entre 30 a 40 anos, com 
exceção do estudo de CHIODI; MARZIALE; ROBAZZI, (2007), onde a faixa etária mais frequente foi de 40 a 61 
anos (51,6%). SARQUIS & FELLI (2002), encontrou uma maior frequência de acidentes na faixa-etária de 20-30 
anos, e ao calcular o coeficiente de risco o extrato de 20-30 anos teve o maior risco de se acidentar, relacionando 
este resultado com o desenvolvimento da habilidade do trabalhador no exercício das atividades, pois muitas vezes 
começa a trabalhar imediatamente após o término da formação, sem ter ainda muita destreza e habilidade téc-
nica. Para os estudos que calcularam a média de idade dos trabalhadores, esta variou de 37,3 anos a 47,2 anos 
(SOUZA & VIANNA, 2000).
 
Quanto ao sexo, todos os estudos foram unânimes em descrever a maior frequência de acidentes no sexo femi-
nino. Sabe-se que a profissão de enfermagem no Brasil é predominantemente feminina, o que pode justificar a 
maior frequência de acidentes nessa categoria, no entanto, mesmo nos estudos que calcularam a razão de risco 
entre os sexos, vemos que a mulher tem um risco maior de se acidentar, uma das hipóteses que podem vir a jus-
tificar tal fato, é porque as mulheres, em sua maioria inserem-se no mercado de trabalho para contribuir para o 
aumento da renda familiar, submetendo-se a dupla ou tripla jornada de trabalho, o que propicia desgaste físico e 
emocional, expondo-a a maior risco de acidentes (NOVACK, 2015).
 
Apenas 20,8% (5) dos artigos informaram o estado civil dos trabalhadores, dentre estes, todos encontraram uma 
maior frequência de acidentes nos trabalhadores casados, tal fato necessita ser mais bem estudado para que pos-
samos encontrar justificativas, e como poucos estudos analisaram esta variável, esse resultado pode ser proveni-
ente apenas do acaso. O tempo de serviço dos trabalhadores na função, foi avaliado em 16,7% (4) dos artigos. 
Além do número pequeno de artigos, houve categorizações de diversas maneiras, o que dificultou sua compa-
ração.  Três estudos afirmam que os profissionais com menos tempo de formado são os que mais se acidentam 
(MARZIALE, 2003; NISHIDE; BENATTI, 2004; SOUZA & VIANNA., 2000; PEREIRA et al., 2004). 
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CONCLUSÃO

A comparação entre os estudos não pode ser realizada em vários aspectos, pois os artigos possuem diferentes 
metodologias e analisam diferentes variáveis. O principal exemplo é quanto a origem da informação, pois os 
dados foram coletados de diferentes fontes, como CAT, entrevistas direta com os profissionais de enfermagem, 
fichas de notificação e protocolos de atendimento.  Sabemos que, a subnotificação dos acidentes de trabalho é um 
problema patente e as prevalências encontradas podem ser ainda maiores (BARBOSA et al., 2017; DIAS FERREIRA 
et al., 2015; FIOREZI; VIEIRA, 2012), principalmente dos estudos que tiveram a CAT como fonte de informação. A 
subnotificação prejudica a formulação de políticas de saúde a partir de resultados fidedignos e os motivos que le-
vam a subnotificação são diversos e podem estar relacionado a crenças, falta de conhecimento e informação sobre 
os riscos de contaminação e principalmente na forma e no fluxo de registro dos dados, que acabam se perdendo. 

A grande maioria dos estudos foi realizada em hospitais universitários, e na região Sudeste, mostrando que a 
publicação de trabalhos científicos na enfermagem, está ainda muito ligada a produção dentro da universidade, 
esquecendo-se da importância do conhecimento desses resultados para o serviço. E preciso incentivar as publica-
ções feitas por profissionais que atuam na ponta, para que gerem não somente informações imediatas ao local, 
mas também para que esses resultados possam ser divulgados de maneira a contribuir para troca de informações 
entre os profissionais e para criação de protocolos internos e cursos de educação permanente direcionados para 
os problemas pertinentes da instituição. 

Os acidentes com material pérfuro-cortante foram os mais estudados nos artigos, e quando os artigos analisavam 
todos os tipos de acidentes de trabalho, o mais frequente são os acidentes com material pérfuro-cortante, segui-
dos dos acidentes com exposição a material biológico, que não necessariamente com injúria percutânea. 

A categoria auxiliar de enfermagem é a que mais sofre acidentes em todos os estudos, independente do cálculo 
por frequência entre o total de acidentados, frequência por total da categoria ou pelo coeficiente de risco, visto 
que esta categoria permanece na assistência direta ao paciente na maior parte do turno de trabalho, realizando 
frequentemente cuidados invasivos e não invasivos que possuem contato direto com material biológico, seguidos 
dos enfermeiros que desenvolvem procedimentos mais complexos e cuidados com pacientes graves. 

Quanto a faixa-etária e tempo de serviço, fica difícil descrever um padrão ou tendência, pois são poucos os es-
tudos que utilizaram essas variáveis, e ainda em relação a faixa-etária a categorização das idades são feitas com 
diferentes valores, sem mostrarem estatísticas descritivas como média, mediana e ou desvio padrão das idades 
dos trabalhadores. 

O sexo feminino é predominante na equipe de enfermagem e os acidentes de trabalho também predominaram 
nas mulheres, uns dos motivos podem ser a dupla ou tripla jornada de trabalho, causando desgaste físico e emo-
cional e aumentando o risco de acidentes. Os trabalhadores casados também possuem uma maior frequência de 
acidentes de trabalho, que também pode estar relacionado com os motivos citados acima, preocupação com a 
família, renda, cansaço entre outros, porém é preciso análises mais aprofundadas sobre esta temática. Devido ao 
pequeno número de artigos que descreveram o tempo de serviço dos trabalhadores, não foi possível estabelecer 
um padrão. 

Propõe-se que as investigações sobre acidentes de trabalho na equipe de enfermagem, ainda incipientes e em fase 
de delineamento de um quadro epidemiológico mais abrangente, apresentem seus resultados com metodologias 
melhores explicitadas e comparáveis entre si, e que apresentem seus resultados não somente em frequência, mas 
também em números absolutos, e com medidas resumos como médias, mediana e desvio padrão para facilitar a 
comparabilidade dos resultados.
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Diante dos resultados, é notável que a equipe de enfermagem possui grande frequência de acidentes de trabal-
hos, devido a maior parcela de cuidados diretos aos pacientes. Dentro da equipe de enfermagem quem mais se 
acidenta são mulheres casadas na faixa etária de 30 a 40 anos.  Contudo é necessária especial atenção a todas 
as categorias da equipe, desde sua formação. Em especial ao enfermeiro que está inserido na equipe de saúde 
destacando seu papel de educador e participante do processo. Sendo este um profissional comprometido com a 
construção de um modelo de educação em saúde que leve a informação e conscientização de todos os profis-
sionais da área da saúde.
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